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2018 - Maceió


			Ela


			O termômetro marca 31 graus. O dia está lindo. O mar, com seus tons verdes e azuis, emoldurado pelo céu límpido e pelo brilho dos raios solares, parece uma tela pintada. Uma leve brisa toca meus cabelos… Deveria ser um cenário perfeito, eu deveria estar feliz, apreciando cada momento daquela viagem tão aguardada, mas… não estou. Ao me deparar com essa constatação, lágrimas começam a escorrer pelo meu rosto… Por que ele fez isso comigo? Ainda não consigo entender… eu não havia notado ou ele mudara tanto assim? Primeiro, foi o ciúme excessivo, depois foram as proibições injustificadas… Logo, vieram os gritos, as humilhações, as falas que me invalidavam como ser humano e mulher. Eu me sentia aprisionada àquilo tudo… Até o dia em que ele me segurou pelo braço com força, deixando hematomas que ainda eram visíveis. Chega! Eu não poderia mais tolerar isso! A intensidade do choro aumenta… Que vergonha! Preciso sair daqui!


			Neste instante, sinto alguém se aproximar. Acho que ele se enganou, pois está vindo em minha direção. O que será que ele quer? Não quero falar com ninguém, não quero que ninguém me veja assim! Ele, então, para diante de mim e pergunta: 


			— O que aconteceu? Posso te ajudar?


			Minha primeira reação foi de indignação… Quem vem até uma desconhecida e pergunta por que ela está chorando? Me deixe em paz! Mas, então, olho melhor para ele. São os olhos mais lindos e doces que já vi! Ele sorri e seu sorriso parece me abraçar. Como sua expressão é acolhedora, como sua voz é forte. Parece que posso me atirar em seus braços e deixar que toda a dor que há em meu peito transborde. E, em um movimento involuntário, é justamente isso que eu faço, o abraço e choro… compulsivamente! De repente, me dou conta do que estou fazendo e me afasto. 


			— Me desculpe! 


			— Não tem por que se desculpar. Mas o que aconteceu?


			— Não quero ser rude, mas prefiro não falar.


			— Está bem. Sem problemas. Meu nome é Freddie. Prazer em conhecê-la.


			— Prazer. Paola. Freddie? Que nome diferente!


			— Como eu! Você não vai conhecer ninguém igual a mim… isso posso te garantir. 


			Um pensamento de “Nossa, que convencido!” passa pela minha cabeça, mas o sorriso dele logo afasta esse pensamento. Realmente há algo de diferente nele, um brilho que o distingue das outras pessoas… Ele realmente não é igual a todo mundo. Não sei explicar o porquê, mas ele é especial. Ao pensar nisso, sorrio. Ele olha para mim e diz:


			— Viu só? Já consegui arrancar um sorriso teu! Já cumpri meu objetivo. Não podia deixar uma garota tão linda, num lugar tão bonito e especial como este, ser atormentada por tanta tristeza e lágrimas!


			De onde você saiu?, penso naquele momento. Realmente, estou sorrindo, a tristeza que me invadia até então parece ter ido para longe, levada pelas águas do mar. Ele, então, diz:


			— Agora, preciso ir. Mas, se você quiser conhecer um pouco mais sobre o que me difere das outras pessoas, eu sei que o destino ainda vai nos unir novamente. E aí eu também terei a oportunidade de te conhecer melhor… se você deixar.


			Eu não queria que ele fosse embora. E eu não acreditava nessas coisas de destino. Olha onde eu havia parado por sonhar com o amor… machucada e sozinha! Aquele momento seria um adeus. E, pensar nisso, me deixava muito triste, pois ele realmente havia despertado em mim a vontade de conhecê-lo um pouco mais… e de deixá-lo me conhecer também. Embora, naquele momento, tal ideia me assustasse demasiadamente. Se meu ex me ferira daquela forma, quem poderia garantir que Freddie seria diferente, mesmo que afirmasse isso com tanta convicção? Não, eu deveria me proteger do risco de me machucar novamente… Mas, contrariando todo esse pensamento, o que saiu da minha boca foi:


			— Sim, nos veremos novamente.
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